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TERCEIRA SESSÃO PUBLICA ANNIVERSARIA. 


DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, 
No dia 30 de Novembro de 1841. 


Em sessão solemne, e com a pompa do costume, ce- 
lebrou o Instituto Historico e Geographico do Brasil, no 
dia 30 de Novembro p. p., o terceiro anniversario da sua 
installação. A's 4 horas da tarde, achando-se já reunido 
em uma das mais ricas salas do Paço Imperial da cidade 
grande concurso de socios e convidados, e tendo-se annun- 
ciado a chegada de S. M. I. e sua Augusta Irmãa a Se- 
nhora D, Januaria, desceram todos os socios do Insti- 
tuto que se achavam presentes a receber na entrada do 
Paço o seu Augusto é Immediato Protector, manifestando 
em seus semblantes o jubilo de que estavam possuidos 
por tão distincta honra; e S. M. sé dignou acolhel-os com 
signaes de estima, e com toda a urbanidade que lhe é 
propria. Na sala da sessão foi S. M. recebido pelos con- 
vidados que alli se achavam, formando um corpo de pes- 
soas gradas e litteratas, tanto nacionaes como estrangei- 
ras, incluindo-se n'este numero os Exms. Srs. membros 
do Corpo diplomatico e consular, Prelados das Religiões e 
Religiosos de diversas ordens. Commandantes de alguns 
vasos de guerra surtos no porto d'esta cidade, militares 
de todas as armas, &e., e varios sabios do Brasil e de 
outras nações. Tambem honraram a sessão com a sua 
presença os Exms. Srs. Ministros e Secretarios ne Estado, 
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dois dos quaes (o do Imperio e dos Estrangeiros) tomaram 
assento na mesa do Instituto na qualidade de Vice-Prest- 
dentes, e os outros collocaram-se no lado direito da sala. . 
Chegando ao lugar que lhe era destinado, S. M. saudou 
ao Corpo diplomatico, aos membros do Instituto, e aos de- 
mais convidados, tomou assento á direita de sua- Augusta 
Irmãa, e ordenou que todos se sentassem : e desde que 
entrou no salão até occupar a cadeira do throno, uma bri- 
lhante orchestra, que se achava na sala contigua á da sessão, 
executou o hymno nacional. 

Apenas S. M. I. sentou-se, o Exm. Sr. Visconde de 8. 
Leopoldo, Presidente do Instituto, alcançada permissão do 
alto Protector do mesmo, abriu a sessão por um eloquente 
discurso, o qual foi acolhido com geral approvação do illustre 
auditorio, 

Findo este discurso, seguiu-se o Relatorio dos trabalhos 
do Instituto durante o terceiro anno social, recitado pelo 
Secretario Perpetuo o Illm. Sr. Conego Januario da Cunha 
Barbosa. A superabundancia das materias que se deviam 
relatar ao publico em prova dos progressos do Instituto, 
os muitos trabalhos de que elle se occupou durante o 
anno, e o grande numero de oflertas de valor que teve, 
faziam receiar que o Relatorio do Sr. Secretario Perpetuo 
pecasse por longo. Todavia, apesar de ser bastante exten- 
so, a ordem com que foi arranjado, a eloquencia com 
que foi escripto e a pureza da linguagem fizeram desap- 
parecer a monotonia que de ordinario acompanha taes re- 
latorios, e este ultimo do digno Secretario Perpetuo do 
Instituto, que foi ouvido com grande satisfação, se não é 
superior aos anteriores, ao menos afastou-se da rotina com-. 
mum de tae5 peças de eloquencia, pois apresentou idéas 
ainda não publicadas ácerca dos aborigenes do Brasil, e das 
revoluções porque parece ter passado esta rica e vasta parte 
do mundo. Honra ao illustre litterato brasileiro, que apesar 
de se achar em avançada idade e sobrecarregado de tra- 
balhos, ainda assim não deixa de aproveitar as horas vagas 
de suas occupações em continuar a prestar serviços á his- 
toria de sua patria | 

Seguiu-se ao Relatorio um discurso em que se fez menção 
dos meritos de sete membros do Instituto que falleceram 
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este anno, recitado pelo illustre socio efectivo o Sr. Dr. 
Thomaz José Pinto Serqueira, que suppriu n'este acto a 
lalta do Orador do Instituto o Cavaleiro Diogo Soares 
da Silva de Bivar, o qual adoecêra poucos dias antes d'esta 
sessão anniversaria. 

Terminou por fim este acto academico o socio effectivo 
o Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre, recitando uma 
erudita e eloquente Memoria sobre a escola antiga de 
pintura no Rio de Janeiro, na qual desenvolveu a historia 
d'esta arte preciosa neste paiz, lembrando os artistas que 
por ella mais se distinguiram, antes da reforma por que 
passou depois de estabelecida a côrte porlugueza nesta 
cidade. 

No intervallo de cada um dos discursos tocaram-se 
bem escolhidas peças de musica, e a sessão terminou pela 
declaração do Presidente, alcançada venia de S. M. LI. 
o qual foi reconduzido até a porta do Paço com a mesma 


sulemnidade da sua entrada. 
xxx 


- (Abaixo publicamos em sua competente ordem os 
Discursos pronunciados neste acto solemne). 


DISCURSO 


DO PRESIDENTE O EXM. SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 
SENHORES. 


Se na primeira sessão anniversaria do nosso Instituto 
contemplei os espaços immensuraveis a perlustrar;, as 
“penosas explorações, ás vezes á custa da existencia, para 
desempenho da ardua empreza á que vos dedicastes, não 
foi certamente para desalentar-vos, sim para mais excitar 
o sentimanto de vossas proprias forças, o aguilhão do 
genio, á vista da escabrosa e difficil vereda, que conduz 
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ao templo da sabedoria, onde vos esperam os laureis 
academicos. Lamentava o guerreiro que não houvessem 
mais mundos para subjugar (*) ; differentes felizmente são 
as apprehensões, que deixam as conquistas da intelli- 
gencia, as descobertas scientificas ; nestas, pelo encadea- 
mento intimo de todas as verdades, á medida que se 
avança, O campo a percorrer se dilata, limitado por um 
horizonte, que recúa tambem sem cessar; os talentos 
rasteiros são os que crêem ter o espirito humano chegado 
em cada época ao ponto culminante da sua marcha 
progressiva. 

Homenagem de cordial gratidão rendamos ao nosso 
Augusto Protector; se o Céo não o houvesse dotado de 
amor ardente pelas lettras, talvez hoje não nos achassemos 
aqui reunidos. Deu-nos estabilidade ; foi o astro brilhante 
do dia, que desenvolveu o germen, e sazonou os fructos 
do genio; que dissipou os receios, os agouros de má 
ventura, adduzidos da sorte precaria, que tiveram outras 
associações anteriores; esvaeceu as prevenções de que o 
solo virgem do Brasil não estava ainda preparado para 
n'elle vingar a planta tenra e mimosa destas instituições : 
daqui a diffusão das luzes por toda a vastidão do Imperio, 
mediante a associação das notabilidades de cada provincia ; 
o enthusiasmo com que á porfia contribuem com o seu 
contigente para a grande obra da ilustração geral; a 
confraternidade das Academias mais celebres, até dos 
confins da Europa; as eminencias sociaes d'um e d'outro 
hemispherio, alistadas em nosso gremio; tão espantosos 
sucvessos em tres annos apenas de duração : não nos peja- 
remos de confessar, pois não é tanta nossa modestia que 
deixemos de aceitar, como bem cabido premio das nossas 
diligencias, benignamente secundadas pela Imperial Tro- 
tecção , os louvores, as felicitações, e o demonstrado 


apreço com que naturaes e estranhos nos tem favorecido, 


Quando a Providencia se apraz de dar aos povos taes 
monarchas, não só fórmam elles a prosperidade do seu 
reinado, mas ainda preparam e fecundam os grandes 
acontecimentos, que marchando encobertos atravez dos 


( Plutare.—Vita Alexandri—vol. IL cap. V, edição Schafer. 
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tempos, se manifestam em acção, logo que se combinam 
circumstancias, que revelam uma necessidade nos destinos 
do mundo; e não é de menor valia o nobre estimulo 
que legam á posteridade n'esses preciosos exemplos , 
nesses modelos de possivel perfeição humana, principal- 
mente se acompanhados são de maravilhosas coinci- 
dencias. 

Na meia idade, Carlos Magno, com as mãos triumphan- 
tes, com que fez resurgir um imperio (Leão IF lhe cinge 
em Roma o diadema dos Cesares, e o primeiro se prostra 
ante elle; á esta scena retumba a igreja de S. Pedro com 
as acclamações de um povo abatido, nos desvarios do 
orgulho extasiado com a imagem do seu antigo esplendor), 
com as mesmas mãos escrevia os capitulares, monumentos 
que tem o cunho do seu genio, e honraram os seculos 
os mais illustrados ; attrahia de todas as partes e affagava 
os doutos; fundava escolas nos conventos ; e com espantosa 
extensão de vistas abrangia os mais minuciosos ramos da 
administração : grande homem, grande rei, grande legis- 
lador, lançado como brilhante excepção em meio de um 
seculo barbaro e de trevas, ia resfolegar de tanta lida na 
sua favorecida Academia Aulica, presidida pelo celebre 
Alcuino (*): confundindo-se como simples socio entre os 
sabios, alli se debatiam as doutrinas sagradas e profanas, 
e até as exactas. 

Na Dynastia Bragantina, o Rei- magnanimo, o Senhor 
D. João V, depois da campanha a mais gloriosa, que 
conta Portugal (o Brasil lhe deve com especialidade a 
regulação de seus limites), voltado ás artes da paz, fez 
erigir em Roma edifício digno da sua grandeza para as 
reuniões da Academia dos Arcades, da qual era socio, 
debaixo do appellido modesto de um pastor; mas O su- 
blime padrão da sua devoção ás lettras, e da mais trans- 
cendente utilidade, foi a Academia Real da Historia . 
Portugueza, composta dos mais distinctos da nação em 
literatura e nobreza: como testemunho do maior apreço, 


(*) Aleuino, de um talento extraordinario, natural da cidade de 
Yorck, cm Inglaterra : Carlos Magnoo attrahiu á França, deu-lhe 
muitas e pingues Abbadias, e o tratava como um amigo; ficaram 


delle muitas obras em diversos ramos. 
» 


designou para suas conferencias o palacio da Serenissima | 
Casa de Bragança, e nos Paços Reaes recebia Denevolo 
suas homenagens e discursos, em solemnes deputações (*). 

Era para aqui talhado de molde o exemplo do egregio | 
Principe, que sempre grande, sempre admiravel, abdicou 
duas cordas, para mais soltamente gyrar na orbita de 
gloria, que lhe estava destinada ; elevado o Brasil ao que 
hoje somos, e livrando Portugal dos ferros do despotismo, 
descançando por fim á sombra das palmas da victoria, 
não se dedignou aceitar a Presidencia da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, a qual, em memoria, ainda lá 
venera a copia fiel, que obteve de S. M. a Imperatriz 
viuva : não ousarei resumir em rude e humilde discurso 
um nome e as acções, que enchem dous mundos. 

O gosto pelas sciencias é o sello característico, que a 
natureza imprime nas almas formadas para aspirar á 
gloria; se os soberanos protegem os talentos, estes bem 
os recompensam, recommendando-os á immortalidade. 

Meus charos consocios, está aberto o-estadio; não 
arrefeçãaes na carreira: temos por nós o benefico influxo 
da protecção Imperial; a força e as vantagens, que dá 
a união das capacidades intellectuaes; se fosse conhecido 
dos antigos este nosso systema de associações litterarias, 
se florescessem em Roma academias, Horacio, para não 
polluir a sisuda companhia do seu amigo Virgilio, de boa- 
mente riscaria de seus versos algumas obscenidades ; Lu- 
crecio, para não desmerecer a honra de consocio de 
Cicero, só haveria conservado no seu poema os traços 
sublimes, com que se mostra tão grande pintor, e teria 
supprimido aquelles, nos quaes em frios versos - prosaicos 
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(') D'esta prerogativa de dirigir discursos ao Monarcha nas func- 
ções solemnes da côrte, goza o Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro : é uma honra avaliada em tão alto gráo entre as nações 
cultas da Europa, que d'Alembert, Secretario Perpetuo da Academia 
Franceza, no Elogio do Presidente Rosa, Secretario do Gabinete 
to Rei, recitado na sessão publica de Agosto de 1778, não duvi- 
dou fazer positiva menção d'ella, como da mais prestante officio- 
sidade, por elle solicitada, e obtida a favor da Academia Fran- 
ceza, distineção que até alli só era privativa das corporações 
soberanas, é 
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dá lições de atheismo: isto é, nos quaes se esforça. por 
tirar O freio ao perverso, que triumpha, e a consolação ao 
virtuoso infeliz. 

A" semelhança da columna, que no Egypto marcava a 
altura dos trasbordamentos do Nilo, para d'ahi presagiar 
a abundancia da colheita futura, vós vindes em cada anno 
annunciar á Nação o gráo e dilfusão das luzes, para d'ahi 
calcularem-se os esperançosos fructos da civilisação e da 
moralidade : isto é já um importante serviço | Subirá ainda 
a mais vossa fama, se a expedição confiada a um intrepido 
nosso consocio, em pesquiza de inculcados monumen- 
tos, e de uma cidade abandonada, que se diz recondita 
nos sertões do Brasil, obtiver exito desejado ; como ora, 
no Mexico, as ruinas de Mitla e de Palenque altestim a 
existencia n'este nosso continente, e a inteira desapparição 
de nações florentes, as quaes deixaram vestigios de uma 
antiguidade, não menos veneravel, de uma civilisação, 
talvez contemporanea á do Egyptoe à da India; da mesma 
sorte o nosso Instituto, accumulando utulos para o publico 
reconhecimento, abrirá tambem novo campo ás idéas e ás 
conjecturas ; espalhará clarão e evidencia sobre os pontos 
da historia e da geographia-do paiz, o qual rellectrá em 
honra e lustre da patria. 

DISSE. 


RELATORIO 


DOS TRABALHOS DO INSTITUTO DURANTE O TERCEIRO ANNO 
SOCIAL , 


Pelo Secretario Perpetuo o Sr. Conego Januario da Cunha Barbosa. 


Senhor. — Ainda me cabe a honra de fallar hoje dos 
trabalhos do Instituto Historico e Geographico do Brasil, 
em observancia de seus Estatutos ;- e-posto me não seja 
dado: annunciar trabalhos mais completos deste estabele- 
cimento litterario, que vós, Sts., tendes honrado com 


j nee inda assim não é 
vossa approvação desde seu começo, ainda assim não 
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de pequena monta a certeza que vos posso dar, de que,. 
vencidas grandes difficuldades, o Instituto prospera pelo. 
incansavel zelo dos seus socios, animado pela protecção 
do Governo Imperial, endereçando-se aos seus gloriosos 
fins com a esperança de chegar um dia á satisfação dos nossos 
anhelos, com producções de historia e geographia patria, 
desenvolvidos da escura confusão, em que tem estado até 
hoje. Difficil tarefa tem sido a nossa nas circumstancias 
em-que ousámos encarar a historia e geographia da patria 
como objectos interessantissimos á gloria nacional; mas 
é honroso dizer, que nos poucos áunos que contamos 
de existencia academica, já o nosso Archivo e Bibliotheca 
se tem enriquecido de preciosos documentos, que formam 
abundante promptuario aos escriptores da historia do Brasil ; 
monumentos, que, espalhados pela nossa terra, e ainda 
por paizes estrangeiros, mal podiam servir a nossos fins, e 
eram sugeitos em grande parte aos estragos do tempo, é 
aos descuidos d'alguns seus possuidores. 

Lembro-vos, Srs., como indício da interessante collec- 
ção de manuscriptos e impressos concernentes á nossa his- 
toria e geographia, a publicação do Jornal do Instituto, 
composto quasi todo de escriptos ineditos, ou de impressos 
rarissimos. Notareis n'essa colleeção que nos temos parti 
cularmente occupado do que diz respeito aos indigenas ; 
porque sendo muito obscura a historia da Terra de Santa 
Cruz em sua descoberta, e convindo investigar o gráo de 
civilisação a que haviam chegado os povos do novo Mando 
antes de apparecerem ás vistas de seus descobridores, 
força era que nos costumes dos Indios procurassemos q 
fio, que nos deve conduzir a tempos muito mais ante- 
riores. As conjecturas, que a philosophia em tal caso 
póde formar, falham quasi sempre que nos lembramos, . 
que na America os memoraveis acontecimentos eram só- 
mente confiados de uma tradição, que de dia em dia se 
afrouxava, até de todo obliterar-se da memoria de seus 
habitantes. No Brasil ainda se não encontraram” monu- 
mentos de uma adiantada civilisação, como os do Mexico 
e Perú, sem que possamos atinar com o motivo de tão 
grande rudeza em povos nomades, em que todavia se 
notam alguns signaes de contacto com os costumes de 
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nações confinantes. Não ha denominação geral para este 
abençoado torrão emparedado ao Norte e ao Sul pelas aguas 
dos dous rios gigantes Amazonas e Prata; não ha até 
mesmo uniformidade de linguagem, de usos religiosos e 
civis, entre as diversas tribus que bordavam as praias do 
Atlantico, quando por ellas corremos, admirando ao longe 
as cordilheiras de azuladas serras, de arma em punho, 
e com a Cruz e as Quinas tremulando em nossas ban- 
deiras. 

Não é para desprezar, Srs., a opinião de um nosso 
sabio consocio, o bem conhecido Doutor Martius, que 
devassára alguns de nossos sertões levando a luz da phi- 
losophia a lugares quasi ermos, sem duvida pisados em 
remotos seculos per uma povoação mais civilisada ; e se 
das tradições fabulosas dos TIndigenas nos é permittido 
colher algumas idéas sobre sua origem, ellas, apesar de 
mui confusas, induzem ás illações do Doutor Martius, 
que me consentireis repetir-vos agora, copiando-as de 
uma sua carta enderessada ao nosso Instituto. — « Em 
quanto aos meus estudos (diz este sabio) sobre a historia 
primitiva dos autóchthones do Brasil, e da America em geral, 
consta-me, como facto geral, que toda a povoação primi- 
tiva das Americas viveu em tempos remotissimos em um 
estado muito mais civilisado do que aquelle em que 
achámos, tanto os Mexicanos de nosso tempo, ou outros 
povos montanhezes, como os indios selvagens do Brasil. 
Toda esta povoação, sem duvida muito mais numerosa, 
cahiu de uma posição muito mais nobre por diversas 
causas. Como agora se deve desesperar da possibilidade 
de introduzir os autóchthones nos circulos da civilisação 
europea, elles se tem tornado tão sómente objectos de 
nossa curiosidade philosophica e historica; e seria certa- 
mente assumpto interessantissimo indagar as principaes 
causas d'essa decadencia e degradação. Os meus estudos 
apontam para o Brasil o lugar onde residem ainda as maiores 
lembranças do tempo antigo, e vem a ser os matos entre 
os rios Xingú, Tocantins, e Araguuya. Ahi residem descen- 


“dentes dos antigos Tupys (os Apiacás, Gés, Mandurucis, 


&c.,) que ainda falam a lingua Tupy : elles devem ser 
considerados como depositarios da Nona, tradição 
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historica, e restos d'alguma civilisação dos tempos passados. 
Nesses lugares talvez se possam encontrar ainda alguns 
vestigios, que derramem luz sobre as causas da presente 
ruipa destes povos. Mas infelizmente ainda ninguem lá foi 
estudal-os. » 

Não seja só este sabio estrangeiro, a quem o Brasil deve 
tão interessantes escriptos, quem venha coadjuvar-nos em 
nossa opinião sobre as primeiras gerações da nossa patria. 
Citaremos tambem as sabias reflexões de um Natura- 
lista Brasileiro, o Doutor José Vieira Couto, do qual 
possue o Instituto um precioso manuscripto geologico. 
Elle parece levar avante a idéa já rastreada de uma 
primeva população, quando, visitando as montanhas de 
Minas Geraes, e tratando da creação de seus montes, se 
expressa d'esta arte:—« Além d'isto observo ainda mais 
outros phenomenos, que todos elles indicam uma revo- 
lução, que aqui tem remexido e alterado toda a superficie 
da terra: observo nas planicies que ficam quasi no alto 
das serras, que acompanham os rios, os antigos leitos 
destes mesmos rios; o seu cascalho todo arredondado, 
muito polido das aguas, disposto em camadas horizontaes 
e bem niveladas. Ubservo outeiros no meio das rasas 
campinas, unicamente formados de cyrstaes de rocha, to- 
dos arrancados dos seus viveiros, onde naturalmente deviam 
estar; todos fracturados nas suas bases, e muitos d'elles 
totalmente esmigalhados. Que pasmosa força saendiu as 
entranhas d'estes montes, revirou o seu interior para 
fóra, levou de rojo estes crystaes, espargin uns pelos 
campos, e doutros formou cumulos inteiros? Observo 
muitos monticulos de pedras todas quebradas, e que 
occupam largo espaço, escarnadas e lavadas de toda a 
terra, muito bem compostos á feição de pyramides, pouco 
distantes uns dos outros, e parecendo feitos por mãos 
humanas | Observo minas, que parece chegaram a correr 
pelo chão como fundidas ; que conservam, umas as marcas 
e a figura desto chão; outras, pedrinhas com que se 
involveram no correr; outras, ainda as bolhas de quando 
ferveram | Por toda a parte vejo o sello da desolação, de 
ruinas, e de calamidades, porque um dia passou esta 
parte do globo | Vejo os vestigios dos elementos conjurados 
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contra elle, vestigios do fogo, das aguas e dos ventos ; 
vejo as pégadas de um lapso de tempo, que foge á toda 
comprehensão humana; e nós com tudo isso dormimos 
descançados sobre tal monte de ruinas | E a nós nos parece 
que elle se firma sobre bases solidas e inalteraveis, porque 
a nossa historia de hontem mal nos transmitte confusas 
idéas dos seus desastres; porque o geral pavor das gentes 
nas apparições dos cometas: mal nos avisa d'estes funestos 
estragos que já passaram ! 

« Sobre estes factos, raciocinemos (diz ainda o Doutor 
Couto). E” possivel que muitas serras fossem filhas das 
aguas, como conjecturaram Lehmann e Buffon: que estas 
mesmas aguas, que formaram os montes de camadas obli- 
quas ou perpendiculares, foran: tambem as que formaram 
montes de camadas parallelas, por quanto repugna que 
o diluvio as formasse, como pensa Lehmann. Como póde 
ser que no espaço de um só anno, e que no meio do 
tumulto de tantas aguas, podessem estas formar tantas ca- 
madas de terra, quantas se observam, todas muito bem ar- 
ranjadas, e socegadamente dispostas ? 

« E" possivel tambem que estes nossos montes, que 
correm confusamente, e seguindo todas as direcções, se- 
jam filhos do tempo, das aguas do Céo, e dos rios. E 
natural que ao compasso que o Oceano fosse deixando o 
terreno, terreno ainda com a sua superficie lisa, os rios 
deveriam ir então escavando as terras para se nivelarem 
com a baixada do mar: estas terras, que ficavam depen- 
duradas, seriam levadas pelas chuvas ás baixas, por aqui, 
e por allí, sem ordem, e com o rodear do tempo se for- 
maram estes altos montes de rapidos declives, uns de 
rocha viva, outros de terras, segundo que por sua natureza 
eram compostos de mais ou menos penedías. Ou deveram 
elles talvez tambem suas origens ás grandes convulções, 
que soffreria o globo nesta parte? Não repugna: mas 
ajuntemos ainda mais observações, € decidamos ao depois 
com timidez; ou deixemos antes taes questões para as 
vindouras camadas de gente, que com maiores vantagens 
passearáó, tanto por cima de nossas poeiras, como das 
nossas observações e fadigas. » 


Em historia, Srs., Os vestígios conduzem a conjecturas 
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que, subindo pelos gráos da probabilidade, muitas vezes 
nos approximam de factos, que o tempo tem coberto com 
o seu pesado manto. Um acaso levanta a ponta d'este 
manto, e então os acontecimentos, que rapidamente se 
succederam, vogando como nãos, que apenas deixam ver 
as marcas da sua viagem na limitada esteira de sua pôpa, 
apparecem aos olhos do curioso observador como. raios de . 
luz que os encaminham mais seguros por entre a obs- 
curidode dos priscos tempos. Foi destarte que Palenque 
e Mitla, ha menos de um seculo, appareceram no Mexi- 
co, não cobertas de cinzas volcanicas, como Pompéa e 
Herculano, mas de bosques seculares, realisando as anl- 
tigas confusas tradições de uma geração muito mais re- 
mota e civilisada do que a dos subditos do desgraçado 
Montezuma. Assim tambem destarte se vão ainda bruxo- 
leando no Perú vestígios de primevas povoações, que, 
combinados com os dos antigos habitantes da Asia, quasi 
nos dão a chave da origem dos Americanos, por tantos 
seculos recatada do nosso conhecimento pelo tempo, e 
pela falta de escripturação. 

E não será tudo isto motivo assás poderoso para nos 
applicarmos tambem, e já guiados por alguns indícios, 
á descoberta de abandonadas povoações sobre serras al- 
tissimas do Brasil, ás quaes da Europa alonga suas vistas. 
o sabio Doutor Martius, como a fócos de grandes conhe- 
cimentos sobre a antiguidade d'este tão mal conhecido 
torrão? Elle não sahiu repentinamente do fundo dos ma- 
ros para saudar o afortunado Cabral, e abraçar-se com a 
cruz por elle hasteada em suas praias. Seus bosques, hoje 
tão silenciosos, talvez fossem devassados por outras gera- 
ções desapparecidas nas revoltas por que tem passado este 
Imperio. Talvez mesmo que debaixo de nossos pés exis- 
tam' enterrados monumentos, que algum dia descobertos 
nos desenganem da prioridade dos habitantes do Brasil. 
Ainda bem proximo de nós se aponta um facto, que pa- 
rece fazer-nos crer que não fôra Cabral o primeiro des- 
cobridor da Terra de Santa Cruz. O testamento de João 
Ramalho, transcripto nas Notas da Villa de S. Paulo 
pelo tabellião Lourenço Vaz, em 3 de Maio de 1580, pe- 
ante, v Juiz Ordinario Pedro Dias, e mais quatro teste- 
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munhas com elle assignadas, diz que tinha 90 annos de 
assistencia na terra; e porque então ainda não eram pas- 
sados 50 annos da chegada de Martim Affonso de Sousa ás 
plagas de S. Vicente em 17 de Agosto de 1532, segue-se 
que Ramalho ahi aportára no anno de 1490, isto é, oito 
annos, pouco mais ou menos, antes de saber-se na Europa 
que existia a America, Ê 
Que Martim Aflonso de Sousa o encontrara em S. Vi- 
cente, e d'elle recebera grandes serviços, como genro do 
Regulo Tebyreçá, é facto que o ilustrado Frei Gaspar da 
Madre de Deus escrevera, e bem circumstanciadamente, em 
suas Memorias, fundado em documentos, que ainda em seu 
tempo existiam. Seria Ramalho algum d'esses aventureiros, 
que no furor das descobertas, que se apoderara dos Por- 
tuguezes em tempos do immortal Infante D. Henrique, ou 
mesmo depois, se desgarraram da costa d'Africa, que 
então discorriam, ás costas do Brasil, arrebatado por ven- 
tos iguaes á aquelles que para aqui impelliram o afortunado 
Cabral ? Eis um ponto de nistoria, que ainda resta esclare- 
cer; e o Instituto, colhendo todas as noticias que o pos- 
sam fazer chegar á verdade de tão interessante aconteci- 
mento, se não chegar ao seu fim proposto, juntará ma- 
teriaes, que sirvam depois a algum mais feliz descobri- 
dor. O Roteiro de Pero Lopes serviu de corrigir alguns 
erros na nossa historia; o seu achado nos faz desejar O 
da primeira carta de Martim Affonso á D. João II, ande 
talvez exista a noticia da estada de João Ramalho, porque 
é impossivel que tão ponderosa circumstancia fosse omit- 
tida n'essa sua communicação, que falta ao nosso conhe- 
cimento, não se dando os motivos que obrigaram os Je- 
suitas a não fallar em suas cartas n'esse Portuguez, que 
existia em seu tempo, e governava a Villa de Santo An- 
dré, que depois se transferira para a de S. Paulo, mau 
grado seu. : 
Com estas vistas procura tambem o Instituto descobrir 
a cidade abandonada, que se diz existir além da serra 
Cincord nos sertões da Provincia da Bahia; e o nosso es- 
clarecido socio Conego Benigno José de Carvalho e Cu- 
nha, partilhando o ardente patriotico zelo d'esta associação, 
e dando largas ao seu genio archeologico, lá parte agora 
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mesmo, cheio de enthusiasmo e de esperança, a adiantar 
as suas primeiras investigações, conduzido no labyrintho 
de tão cerradas florestas pelo fio de muitas tradições por 
elle já colhidas nas abas dessa ainda não devassada serra. 
Honra seja feita ao sabio Governo do nosso Immediato 
Protector o Senhor D. Pedro II, que annuindo ás nos- 
sas supplicas, e conhecendo a gloria e utilidade, que 
deve resultar ao Imperio desta grande e arriscada empre- 
za, se dignou pelo nosso benemerito Vice-Presidente o 
Exm. Ministro do Imperio protegel-a efficazmente, propor- 
cionando ao Instituto os meios necessarios para ser levada 
a effeito. Uma tal tentativa, Srs, é sempre gloriosa aos 
que a emprehendem; e quando se não chegue ao desejado 
effeito, a descoberta de terrenos, que pódem ser vantajosos 
ao Estado, compensará de certo os esforços que se fizerem 
com este fito. Assim o Brasil tem sido devassado em mui- 
tas partes do seu interior, e tem pago superabundante- 
mente as fadigas de affoutos aventureiros, com thesouros, 
de que ainda se aproveita o Estado. 

Desculpai-me, Srs., se me tenho demerado n'estas re- 
flexões, com que procuro dar-vos uma idéa das grandes 
vistas do Instituto, no desempenho de seus honrosos deveres. 
Ellas interessam á publicação de nossos trabalhos acade- 
micos, dos quaes vos devemos esta conta annual. O Ins- 
tituto tem projectado uma nova empreza, que, apesar de 
gigantesca em nossas circumstancias, será com tudo adian- 
tada, segundo as nossas possibilidades. De seu resultado 
não só emanará não pequena gloria a todos os seus mem- 
bros, como tambem ao Imperio do Brasil, A realisação 
Veste grande projecto, que agora vos annuncio, será um 
perduravel monumento, que marque nas gerações futu- 
ras O feliz reinado do nosso Augusto Protector o Senhor 
D. Pedro II, e que chame as vistas das Academias e dos 
sabios do mundo a este grande territorio, cuja geographia, 
ainda mais que a sua historia, se acha desgraçadamente 
confusa, por não dizer ignorada. O Instituto approvou a 
idéa do nosso benemerito consocio o Exm. Antonio de Me- 
nezes Vasconcellos de Drumond, Ministro do Brasil junto 
de S. M. Fidelissima, ampliada na proposta de seu Se- 
cretario Perpetuo, creando uma Commissão de cinco mem- 
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bros professionaes, sob a direcção do seu sabio Presidente 
o Exm. Visconde de S. Leopoldo, que tem de examinar, 
corrigir, e ajuntar em um só volume os mappas geo- 
graphicos das Provincias do Brasil, que já temos em nossos 
archivos, para assim formar-se um grande Atlas Imperial 
Brasileiro, que eternize a gloria dos nossos uteis traba- 
lhos. Nem eu perderei este ensejo de vos annunciar, 
Srs., que o Governo de S. M. o Imperador, sempre 
inclinado a proteger emprezas vantajosas, tambem nesta 
nos coadjuva, franqueando ao Instituto, pelo nosso digno 
consocio o Exm. Sr. Ministro da Guerra, os archivos em 
que se guardam monumentos geographicos, que devem 
ser consultados pela nossa Commissão. 

Outro trabalho, não menos importante, e cujo valor 
será bem apreciado nas gerações futuras, tem empre- 
hendido o Instituto desde a sua fundação, sobre proposta 
de seu Secretario Perpetuo, e o continúa com patriotica 
perseverança, aperfeiçoando-o de mais em mais, e enri- 
quecendo-o dia por dia com os acontecimentos oecor- 
rentes, segundo a ordem em que se suecedem. Falo, 
Srs., das nossas Ephemerides historico-politicas, escriptas 
com promptidio e fidelidade, no primeiro e segundo 
anno de nossa existencia academica, pelo benemerito 
socio o Commendador José Domingues de Attaide Mon- 
corvo, e continuadas depois, com a mesma promptidão 
e fidelidade, pelo nosso igualmente Denemerito socio 
Diogo Soares da Silva de Bivar. Neste registo de factos, 
muitos dos quaes fugiram de nossa lembrança no correr 
dos tempos, encontraráô os escriptores da historia do 
Brasil sufficiente materia sobre que possam trabalhar. Mas 
ainda não contente com isto o nosso Instituto deliberou 
que uma Commissão de seu seio, composta de tres 
membros, se encarregasse de organisar um fiel Relatorio 
de todos os factos pertencentes ao memorável aconteci- 
mento da sagração e coroação de S. M. I o Senhor D. 
Pedro IL. ficando todavia em seu vigor a tarefa de um 
de seus membros anteriormente escolhido para escrever 
a Chronica de seu feliz reinado desde o momento da sua 
maioridade Foram encarregados da primeira Memoria 
os socios Desembargador Rodrigo de Sousa da Silva Pontes, 
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Conego Januario da Cunha Barbosa, e o Lente' da Aca- 
demia Imperial das Bellas Artes Manoel d'Araujo Porto 
Alegre; e para Relator da Chronica o Conselheiro José 
Clemente Pereira, actual Ministro da Guerra, sendo-lhe 
adjuntos o (Commendador Chefe de Policia da Côrte 
Doutor Eusebio de Queiroz Coutinho Mattoso da Camara, 
e o Cavalleiro Diogo Soares da Silva de Bivar. 

O Instituto, Srs., além d'outros trabalhos igualmente 
interessantes, havia encarregado, ha mais tempo, de uma 
Commissão especial, composta de tres membros, que 
grande parte tiveram na gloria da independencia do Bra- 
sil, uma Memoria documentada dºesse memoravel aconte- 
cimento, que nos levou á categoria de nação livre; e 
porque ainda não tenha apparecido esse importante tra- 
balho, achando-se aliás muito adiantado, que deve servir 
para esclarecimento d'alguns pontos da épocha principal 
da historia do Imperio, que alguem pretende desfigurar, 
força é que agora vos diga, que prudentes considera- 
ções obrigam os membros d'essa Commissão a deferir 
por mais algum tempo a apresentação de seu importante 
trabalho. Circumstancias imperiosas, mas não invenciveis, 
tornam necessario este adiamento para tempo opportuno. 
A Commissão é compesta dos membros do Instituto o 
Exm. Conselheiro José (Clemente Pereira, o Conselheiro 
Joaquim Gonçalves Ledo, e o Conego Januario da Cunha 
Barbosa. Elles farão publica e bem fundada a relação de 
factos, que lhes dão gloria immortal como principaes 
collaboradores da independencia da patria; sua justiça se 
fará manifesta, apesar do esquecimento em que são tidos. 
Uma honra tal, Srs., merece ser revindicada, e a patria 
ainda se não tem esquecido dos que com tanto risco lhe 
abriram os caminhos de sua gloriosa independencia. 

As Commissões do Instituto, tanto ordinarias, como 
extraordinarias, tem satisfeito aos seus encargos acade- 
micos, apresentando bem ajuisados pareceres sobre escri- 
ptos relativos á nossa historia e geographia, dos quaes 
alguns já tem sido publicados em a nossa Revista; e muitos 
dos pontos sorteados pura se discutirem em nossas ses- 
sões, tem sido tratados em eruditas Memorias, que se 
depositam em nosso Archivo, para se darem á estampa em 
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tempo competente. Eu deixo de lembrar-vos, Srs., diversos 
preciosos trabalhos de muitos nossos consocios, que hoje 
fazem avultar a colleeção de documentos interessantes 4 
nossa historia e geographia, porque de certo levaria mui 
longe este Relatorio, abusando talvez da vossa Denevola e 
honrosa attenção; e porque tambem me lembro, que 
tendo sido a nossa Revista até hoje bem acolhida dos 
sabios e litteratos; tanto nacionaes como estrangeiros, 
nella encontraráô a exposição fiel e particularisada d'esses 
trabalhos, na parte em que se publicam as actas de 
nossas sessões. Mas pede ainda assim a justiça que eu 
não deixe em esquecimento os nomes d'aquelles de nossos 
socios, que mais se tem distinguido pelo seu zelo acade- 
mico, coadjuvando-nos com escriptos seus, que o Instituto 
tem recebido com particular agrado. Mencionarei por 
tanto (respeitando a modestia dos que se acham presentes) 
em primeiro lugar o nosso Exm. Presidente o Conselheiro 
Visconde de S. Leopoldo, e depois d'elle os Srs. Desem- 
bargador Rodrigo de Sousa da Silva Pontes, Commendador 
José Silvestre Rebello, Doutor Thomaz José Pinto Ser- 
queira, Tenente-Coronel Antonio Ladislau Monteiro Baena, 
Tenente-Coronel Ignacio Accioli de Cerqueira, Coronel 
José Joaquim Machado d'Oliveira, Cavalleiro Diogo Soares 
da Silva de Bivar, Doutor João Antonio de Sampaio Vianna, 
Conego Benigno José de Carvalho e Cunha, 2.º Secretario 
Manoel Ferreira Lagos, Thesoureiro José Lino de Moura, 
Tenente Francisco Adolpho de Varnhagen, Conselheiro 
José Maria da Costa e Sá; além d'outros muitos, que nos 
tem remettido, ou producções de propria lavra, ou ma- 
nuscriptos raros e interessantes sobre a historia e geogra- 
phia do Brasil. 
A lista dos nossos socios tem sido augmentada com oito 
Honorarios, e 35 Correspondentes, que, accrescentados com 
os que que já tinha o Instituto, e comprehendidos 50 Effectivos, 
prefaz até hoje o numero total de 418 socios, tanto nacio- 
naes como estrangeiros. Esta lista, Srs., torna-se de cada 
vez mais gloriosa pelo incremento de nomes respeitaveis 
“de personagens afamadas, não só por suas letras, como 
tambem por sua representação social. E é de muita 
honra ao Instituto o poder annunciar-vos ia conta na 
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categoria de seu Presidente honorario a S. M. Fidelissima 
o Senhor Rei D. Fernando, depois de reservar em seus 
estatutos essa nova categoria para Soberanos e Principes 
que se dignem honrar-nos aceitando os nossos diplomas. . 
Conseguido previamente o consentimento de S. M. P., o 
Instituto acaba de endereçar ao nosso benemerito con-. 
socio Ministro do Brasil na côrte de Lisboa, e recom- 
mendado pelo nosso benemerito Vice-Presidente o Exm. 
Sr. Ministro dos Negocios Esirangeiros, o diploma, que 
lhe será entregue com a solemnidade, que testemunhe 
a nossa consideração e profundo respeito para com tão alta 
personagem. Nem o Instituto deveria ser menos gene- 
roso para com S. M. F, Presidente nato da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, do que fôra essa respeitavel 
Corporação de sabios e litteratos Portuguezes par” com O 
nosso Augusto Immediato Protector o Sr. D. Pedro II, que 
tambem benigno annuíra aos seus desejos, e acceitára O 
diploma de Socio honorario, categoria reservada em seus 
estatutos para Soberanos e Principes. 

Accresce a esta honra a de contarmos igualmente como 
nosso membro honorario o Eminentissimo Sr. Cardeal, 
Decano do Sacro Collegio, Bartholomeu Pacca, que não 
só teve a bondade de nos communicar por escripto que 
aceitava o diploma, que lhe haviamos endereçado, como 
tambem nos brindou com tres obras historicas e politicas 
de sua penna, e avreditadas na litteratura européa. 

Continuamos, Srs., a receber testemunhos de honrosa 
confraternidade litteraria de Academias, Sociedades, e 
sabios com os quaes nos correspondemos. A Sociedade 
Litteraria do Rio de Janeiro não cessa de nos dar provas 
de que aprecia a nossa correspondencia, aceitando os 
nossos impressos, e brindando-nos com svas producções. 

A Academia Real das Sciencias de Lisboa -nos tem 
escripto pelo seu sabio Secretario e nosso consocio o Sr. 
Conselheiro Joaquim José da Costa de Macedo, agrade- 
cendo-nos os numeros da nossa Revista e a medalha de 
prata que se lhe remetteram , e que foram depositados na 
sua Bibliotheca e Medalheiro. 

A Associação Maritima e Colonial de Lisboa, depois de 
nos, fazer sentir, pelo orgão do seu dignissimo Secretario 
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o Sr. Joaquim José Gonçalves de Mattos Corrêa, o quanto 
interessa ao desenvolvimento de seus fins o conhecimento 
completo da historia e geographia das nações maritimas, 
e muito particularmente do Imperio do Brasil, onde o 
Nação Portugueza tem mais intimas e extensas relações 
commerciaes, significou-nos quanto lhe seria agradavel 
estabelecer entre as duas Associações mutua corresponden- 
cia; e enviou-nos os seus Estatutos, e a collecção dos An- 
naes Maritimos e Coloniaes até Abril d'este anno. Os seus 
desejos foram promptamente satisfeitos. 

A Sociedade Real dos Antiquarios do Norte, com assento 
na capital da Dinamarca, continúa a corresponder-se com o 
Instituto, e d'ella temos recebido este anno a preciosa col- 
lecção de seus Annaes e Memorias pertencentes. aos annos 
de 1836 e 1837, e assim tambem os Relatorios de seus 
trabalhos nos annos de 1838 e 1839, e varias obras em 
Dinamarquez por ella publicadas. 

O Instituto Historico de França tem parecido frouxo em 
sua correspondencia para comnosco, talvez por dificuldade 
que encontre na remessa de seus jornaes e cartas. 

A Sociedade de Geograpbia de Pariz prosegue em suas 
encetadas relações comnosco ; e alêm de nos ter remettido 
uma completa colleeção de seus Boletins, deu-nos tambem 
um signal da consideração, que lhe merecemos, recom- 
mendando-nos o seu socio Doutor Martin de Moussy, que 
veio fazer uma viagem á America meridional, afim de es- 
tudar e averiguar as modificações que os Europeos expe- 
rmentam em sua organisação sob a influencia de nossos 
climas, unindo a estes estudos indagações e pesquisas 
sobre a geographia e ethnographia dos paizes por onde 
tem de viajar. Sensivel a esta honrosa e fraternal recom- 
mendação, o Instituto abriu o seu seio ao Doutor Martin 
de Moussy, e franqueou-lhe o seu Archivo, para delle co- 
piar o que bem lhe conviesse. Os Srs. Conde de Mottelets, 
e Berthelot, Secretarios, aquelle da Sociedade Geographica, 
este da Ethnologica, fizeram honrosa menção dos trabalhos 
do Instituto em seus Relatorios do anno de 1840, concor- 
rendo assim para que elles se façam muito mais conhecidos 
no mundo litterario. 

A Sociedade Real Borbonica de Napoles remetteu-nos, 
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por intermedio do seu dignissimo Secretario e nosso socio 
honorario o Sr. Cavaleiro Theodoro de Monticelh, res- 
posta graciosa 4 communicação que lhe haviamos feito 
do nosso Estabelecimonto, acompanhando-a de varios im- 
pressos interessantes, que se acham colocados em nossa 
Bibliotheca. ' 

A Sociedade Historica da Pennsylvania aceitou o convite 
do Instituto para mutua correspondencia litteraria, e brin- 
dou-nos com uma collecção -de suas Memorias. 

O Sr. Barão de Raiffenberg, dignissimo Secretario da 
Commissão Real de Historia da Belgica, tambem nos es- 
creveu, pedindo-nos que abrissemos com ella correspon- 
dencia, e presenteando-nos com os livros mui preciosos, 
que o Instituto acaba de receber agradecendo tão distincto 
favor, e ordenando que nos correspondessemos com essa 
sabia Commissão Real de Historia, pela mesma maneira 
que com as Academias e Sociedades com as quaes temos 
relações. 

O nosso illustre socio effectivo o Sr. Conselheiro José 
Antonio Lisboa, além de muitas obras com que tem en- 
riquecido, e enriquece a nossa Bibliotheca, em prova de 
seu zelo pela historia e geographia do nosso paiz, 
apresentou ao Instituto uma rica colleeção de obras inte- 
ressantissimas, qne de França conduzira para nos serem 
offertadas em nome dos nossos sabios consocios o Exm. 
Sr. Visconde de Santarém, Jomard, Barão de Reiffenberg, 
Vandermaelen, e Ternaux (Compans, acompanhadas de 
cartas d'estes e d'outros sabios, que muito honram ao nosso 
Instituto. 

Fôra longo, Srs., referir-vos agora titulo por titulo as 
obras importantissimas doadas este anno por Academias, 
Sociedades e Litteratos, com quem actualmente nos corres- 
pondemos; mas esta falta, se assim reputaes, póde ser 
remediada pela leitura da nossa Revista Trimensal, como 
ha pouco vos disse. Ahi tambem encontrareis os nomes 
d'outros muitos sabios, tanto, do velho como do novo 
mundo, que nos continuam a honrar por suas offertas e 
cartas. Mas eu devo ainda assim, em cumprimento dos 
nossos estatutos, assignalar ao respeito e estimação dos 
literatos Brasileiros os nomes d'aguelles de nossos socios, 
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que mais se tem distinguido por seus trabalhos e serviços 
á esta Associação patriotica. O Exm. Sr. Ministro d'este 
Imperio na côrte de Lisboa, Antonio de Menezes Vascon- 
cellos de Drummond, merece, como Já vos disse, toda a 
nossa veneração e agradecimento, pelas fadigas, a que se 
tem dado, em promover a gloria do Instituto, enrique- 
cendo de cada vez mais o nosso Archivo e Bibliotheca 
com mappas preciosos e rarissimos d'algumas de nossas 
provincias, com manuscriptos de reconhecido valor, com 
propostas e conselhos mui ponderosos, e com um zelo 
pela gloria nacional, que lhe deve captar a veneração não 
só do nosso Instituto, como tambem de todos os seus pa- 
tricios. 

Merecem depois delle particular e honrosa menção os 
Exms, Ministros do Brasil José d'Araujo Ribeiro, e Marcos 
Antonio d'Araujo, aquelle em Pariz, e este em Hamburgo, 
por nos terem coadjuvado eflicazmente, dando-nos conti- 
nuadas provas de seu amor ás Lettras Brasileiras, e do seu 
patriotico empenho pela gloria e prosperidade d'esta nossa 
Associação, brindando-nos com mappas, livros e manus- 
criptos preciosos, como consta das nossas actas. O Sr. 
Marcos Antonio d'Araujo accrescentou ainda a estes favores 
a offerta de um premio para um terceiro programma, que o 
Instituto hoje publica. 

Seguem-se a estes dous distinctos Brasileiros os Exms. 
Presidentes de quasi todas as Provincias do Imperio, que, 
annuindo ao nosso pedido em carta circular do Instituto, 
nos tem enviado os seus Relatorios de abertura das Cama- 
ras, e a colleeção das Leis Provinciaes até hoje publicadas ; 
distinguindo-se mais particularmente n'estas offertas os Exms. 
Presidentes Doutor João Antonio de Miranda, do Ma- 
ranhão: Manoel Felizardo de Sousa Mello, das Ala- 
gôas; Raphael Tobias d'Aguiar, e Miguel de Sousa Mello 
e Alvim, de S. Paulo, dos quaes temos recebido mappas 
topographicos, quadros estatísticos, e memorias historicas 
de muita estimação, como documentos que careciamos. 

Porém, Srs., o jubilo que de mim se apoderára fallando 
em tão respeitavel congresso, em cumprimento dos meus 
deveres, dos trabalhos de uma Associação, que em tão 
poucos annos tem merecido tão honroso conceito *aos 
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amigos da Litteratura Brasileira, quasi desce do seu auge 


á triste recordação de que faltaram-nos este anno sete 
dos nossos socios,. que nos cadjuvavam por seu saber, 
e por outras recommendaveis qualidades. Lancemos sobre 
suas campas algumas flôres, em testemunho da nossa 
justa saudade, e deixemos ao digno Orador do Instituto 
recommendar seus nomes ao respeito da posteridade, 
mencionando os motivos em que se firma a justiça do 
nosso doloroso sentimento. A morte, que os trancou em seu 
escuro reino, não póde obliterar seus nomes em corações 
em que vive a memoria de suas brilhantes qualidades ; e 
a historia, que elles promoviam em academica confrater- 
nidade, gravará seus meritos nos annaes do Brasil. 

-São ainda pequenos, Srs, os fundos desta Associação 
litteraria para alargar a esphera de seus trabalhos em 
proporção com o zelo de que estão possuidos os seus 
membros. A Assembléa Geral Legislativa teve a genero- 
sidade de votar novamente para O seguinte anno financeiro 
a mesma prestação de 2:000:5000 réis. A nossa receita 
até o ultimo de Outubro deste anno, comprehendida a 
prestação do Thesouro Publico Nacional, foi de 3:752040 ; 
e a nossa despeza n'este mesmo anno academico foi de 
3:60095440 rs., restando de saldo 1515600, que não 
chegam para se acudir ás despezas indispensaveis até fins 
de Dezembro, e menos ainda ás de cópias de mappas 
geographicos, compra de manuscriptos, e outros objectos 
interessantes ao Instituto. Se é grande a tarefa de que 
se tem encarregado tão patrioticamente os membros desta 
Associação litteraria, bem se manifesta que com tão es- 
cassos meios difficilmente conseguirá os seus fins. O 
Instituto, Srs., possue preciosos manuscriptos, que devem 
ser publicados fóra de nossa Revista. A promptificação 
dos mappas para o Atlas geral do Imperio, a cargo da 
Commissão, que já vos mencionei : a mantença de uma 
cadeira de historia e geographia patria, que devemos esta- 
belecer em observancia dos nossos estatutos : os premios 
offerecidos a quem desempenhar mais dignamente os pro- 
grammas propostos pelo Instituto, e cujo praso finda em 
Outubro de 1842, pedem grandes despezas, e maiores 
proporções do que as que temos. 
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Marchamos ainda, Srs., proporcionando os nossos - tra- 
balhos ás nossas forças, até que melhores tempos nos 
animem a requerer da munificencia do Governo Imperial 
Os auxilios necessarios para melhor desempenho de nossas 
Vistas patrioticas. Elle de certo não se negará a coadjuvar- 
nos desta arte em uma empresa util e gloriosa ao Imperio 
do Brasil, por isso que se não nega a prestar-nos aquelles 
auxilios de que póde dispor em nossas actuaes circum- 
stancias, do que temos suficientes e continuadas provas. 
Gloriamo-nos de contar por nossos socios todos os Exms. 
Ministros da Corda; seus méritos litterarios os chamaram a 
assentar-se em nossas cadeiras, ainda mesmo antes que suas 
luzes administrativas os levassem a tomar parte nos Con- 
selhos de S. M. o Imperador. Gloriamo-nos tambem de 
venerar como nosso Immediato Protector um Principe, em 
cujo peito bate coração Brasileiro, que é synonimo de ge- 
nerosidade ; coração possuido pelo amor das lettras, enri- 
quecido de patrioticos sentimentos, e prompto a abrir-se 
todo em beneficio d'aquelles subditos, que se vesmeram 
em promover a gloria da patria, e a do seu feliz reinado. 
O Instituto por seus trabalhos acompanha a marcha gloriosa 
de seu Governo, e dando luz a seus actos fará chegar ao 
conhecimento da mais remota posteridade os memoraveis 
acontecimentos do Imperio de Santa Cruz, felizmente regido 
por um principe nascido no seu sólo, e reconhecido desde 
seus primeiros annos como Augusto Protector das Lettras 
Brasileiras. 

E vós Srs., que em tão luzido cortejo concorrestes a 
abrilhantar este acto com que fechamos o terceiro anno da 
nossa existencia academica, testemunhando o benigno aco- 
lhimento com que nos honra o supremo chefe da Nação 
Brasileira, até mesmo com a sua animadora Presença, e a 
de Suas Augustas Irmãas, lobrigareis de* certo em proximo 
futuro a gloria que deve resultar ao Imperio do Brasil de 
trabalhos assim emprehendidos, e tão poderosamente anima- 
dos em pról da historia e geographia dy nossa patria, que 
destarte começam a desenvolver-se do obscuro chaos em 
que jaziam, apparecendo florentes e bem fadados sob o po- 
deroso broquel do feliz governo do nosso Augusto Imme- 
diato Protector o Senhor D. Pedro II. ; 
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DOS MEMBROS DO INSTITUTO FALLECIDOS NO TERCEIRO ANNO 
SOCIAL, 


a) 


Pelo Socio effectivo o Sr. Dr. Thomaz José Pinto' Serqueira. 


Não sendo eu o Orador do Instituto, como se vê do pro- 
gramma da sessão, todavia foi-me ordenado que ocupassse 
hoje este lugar : mas apenas ha quatro dias | O tempo era 
bem curto para colher factos, ordenal-os, e reduzil-os a es- 
cripto: mas cumpria obedecer. Espero que esta razão terá 
bastante peso para ser ouvido com a muita benignidade, de 
que careço. 


Sicut cinnamomunm et balsamum aromatisans 
odorem dedi: quasi myrrha electa dedi sua- 
vitatem odoris, 


ECCLESIAST. XXIv, 20. 


Um anno apenas ha decorrido, desde que neste mesmo 
recinto a eloquente voz do Orador do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro veio render homenagem á memoria 
dos varões ilustres, que arrancados de nosso seio desceram 
á sepultura; e em tão breve espaço de tempo sete vezes 
a fouce da merte tem feito correr de nossos olhos amargas 
lagrimas | Sete vezes a lousa do sepulchro. foi levantada, 
para depois nos esconder para sempre sete de nossos con- 
socios, que tanto mereceram da humanidade | 

A vida do homem de lettras raras vezes offerece ao pu- 
blico esses factos brilhantes e fascinadores, que deslumbram 
seus olhos : passada no centro do gabinete, limitada a in- 
vestigações litterarias, cujo resultado só o sabio póde apre- 
ciar, vive e morre, sem que muitas vezes seus concida- 
dãos, mesmo seus mais proximos visinhos, tenham ouvido 
fallar em seu nome. Procura evitar o turbilhão do mundo, 
porque este o póde arrastar para bem longe do caminho 
que intenta percorrer; e se algumas vezes é visto nas re- 
uniões dos outros homens, está como que isolado no meio 
d'elles; porque não é aquella a atmosphera que costuma 
respirar; porque se acha em paiz desconhecido, e por 
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consequencia teme dar um passo, que lhe possa ser fatal. 
Então seus concidadãos o vêem, e olham para elle com o 
sorriso da compaixão desdenhosa; desconhecem-o: costu- 
mados a medir todos os merecimentos por uma só cra- 
veira, tomam seu modesto silencio pela mudez da igno- 
rancia confundida. |” de ordinario a posteridade quem 
depois vai procurar suas notícias, porque só foi a posteridade 
quem o conheceu. 

Não é comtudo tão geral esta regra, que não soffra 
desvios: as paredes dos gabinetes mem sempre são tão 
espessas, que não deixem passar os raios das luzes que 
encerram; e olhos perspicazes sabem descobrir o fino dia- 
mante no grosseiro cascalho. Então o sabio é arrancado 
a seus estudos, « collocado em meio de seus semelhantes 
para lhes communicar o fructo de suas lucubrações; é 
chamado a fazer elle mesmo applicação das altas verdades 
que descobriu; é tirado da esphera em que a natureza 
o collocou, para mostrar aos homens que com todos re- 
partiu igualmente os seus thesouros, e chamado a outra 
mais elevada, d'onde se possam espalhar seus raios por 
espaço mais distantes. 

Se durante a vida os varios acontecimentos della fazem 
que obedeçam uns em quanto outros mandam, se vestem 
uns brilhantes purpuras, em quanto a outros cobrem mi- 
seraveis andrajus, a morte os iguala a todos. Indifferente 
pois seria, Srs., que para o breve esboço, que tenho de 
traçar, cu começasse por um ou por outro dos nossos 
consocios fallecidos; todavia creio que ninguem me culpará 
se dentre todos der mui deliberadamente preferencia a0 
Sr. Conselheiro José de Resende Costa; e sirvam de titulo 
d'esta minha escolha os padecimentos, que ainda no verdor 
de seus annos teve de sofrer por sua querida patria. Às 
tentativas que na Provincia de Minas se fizeram para separar 
o Brasil de Portugal, são bastante conhecidas: um pu- 
nhado de homens, em cujos corações ardia o santo amor 
da patria, conhecendo que esta magnifica porção da Ame- 
rica não podia aspirar nunca ao lugar quea natureza lhe 
destinou, em quanto estivesse reduzida à condição colonial, 
dependendo sua futura grandeza principalmente da franca 
e livre communicação com todos os povos E globo, tratou 
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de realisar esses sonhos de ventura. Bem moço era ainda 
o nosso consocio; mais de quarenta annos fazem; e todavia 
não houve duvida em associal-o a essa tão gloriosa quão 
arriscada empresa, 

Em vez de louros esses homens só colheram a palma do 
martyrio: eo Sr. Conselheiro José de Resende Costa foi 
um d'aquelles que mais teve que contar; e a razão facil 
é de saber: era d'aquelles que melhor parte tinham na 
concepção, e que mais ardor mostravam para a execução. 
Quizeram infamal-o, e para isso de companhia com seu 
pato fizeram andar em roda do patibulo. Como não palpi- 


taria esse coração por ver que em vez da ventura da. 


patria só tinha conseguido demoral-a mais? Não pela infamia 
da pena; que bem sabia elle que ganhava honra immor- 


tal, e que a posteridade havia de julgar entre elle e 


seus julgadores, e que a decisão havia de ser em seu 
favor; sabia que o Brasil havia de ser um dia nação 
soberana; e que então, se não antes, esse mesmo Brasil 
o havia de honrar ou a sua memoria. | não bastou tentar 
contra a parte mais querida de sua propriedade, a sua 
honra: talvez porque'sabiam que lh'a deixavam intacta, 
o mandaram para a costa d'Africa, reduzindo assim 
a viver com barbaros o homem da civilisação, com es- 
cravos o homem da liberdade, longe da querida patria o 
homem, que tudo havia arriscado por ella! Esse sim foi 
castigo, que certamente cravou d'espinhos o seu coração. 

Us acontecimentos, que logo depois tiveram lugar 
na Europa, fizeram realisar no primeiro quarteirão deste 
seculo o que no ultimo do passado haviam tentado os 
generosos Mineiros. - 

Se o Sr. Conselheiro José de Resende Costa foi illusire 
pelo amor que consagrou á sua patria, é penas que sofireu, 
não o foi menos na carreira literaria. Quando voltou a 
roda da fortuna, veio elle para esta côrte, e aqui honras 
e empregos o procuraram, que não elle a ellas ou elles. 
Então no remanso da paz pôde satisfazer o ardor pelo 
estudo, que sempre o havia distinguido. E se apenas fez 
imprimir uma memoria sobre a administração diaman- 
tina, cuja minuciosidade prova irrefragavelmente quanto 
havia estudado a materia, é porque sua natural modestia e 
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timidez o embargou de assim publicar suas idéas: mas 
algumas memorias e outros manuscriptos de mão pro- 
pria, com que enriqueceu o Instituto, provam que não 
era hospede na litteratura e sciencias; e os de mão alheia, 
com que nos mimoseou, mostram com evidencia que os 
momentos, que lhe deixavam vagos suas occupações, não 
eram passados no ocio: e tanto aquelles como estes, que 
não sem muita razão foi admittido na classe de nosso socio 
honorario. Bom filho, bom amigo, bom cidadão, a morte 
nos roubou esta testemunha ainda viva das primeiras 
faíscas, que entre nós deitou o santo fogo da indepen- 
dencia. 

Na Ilha de Santa Maria, uma do archipelago dos Açores, 
teve nascimento o nosso finado socio correspondente o 
Sr. Antonio Augusto Monteiro de Barros, filho do illustre 
Mineiro o Exm. Visconde de Congonhas do Campo, que 
ahi servia o seu primeiro lugar de magistratura. Com seu 
pai veio ao Brasil, e quando chegou à idade competente, 
destinado á carreira militar, assentou praça de cadete no 
regimento de cavallaria de primeira linha de Minas, e logo 
depois passou a alferes. Mas não era essa a sua vocação: 
e por isso pôde obter de sua familia ser mandado para 
a Universidade de Coimbra, onde frequentou as aulas de 
Direito Civil com applauso de seus mestres e compa- 
nheiros e n'essa Faculdade obteve o diploma de Bacharel 
formado. Pelo Senhor D. Pedro I foi despachado Juiz de 
Fóra da imperial cidade do Ouro Preto, capital da já dita 
Provincia. Em principio de Outubro de 1822 se espalhou 
pela Provincia que em 12 d'esse mez seria aquelle Principe 
acclamado Imperador do Brasil, ea Camara de Marianna 
resolveu logo fazer tambem a acclamação, D. Manoel de 
Portugal, então Governador, mandou chamar os vereadores 
d'essa (Camara, para os punir de sua audacia; mas foi 
então mesmo que o nosso chorado socio não duvidou con- 
vocar a Camara, de que era presidente, para na presença 
mesmo do Governador fazer a acclamação, que havia feito 
a Camara de Marianna. D. Manoel viu então que lhe era 
impossivel resistir ao enthusiasmo geral; suspendeu suas 
iras, e esperou os factos, sem os contrariar, mas desappro- 
vando-os; e dando parte de doente no dia 11 de Outubro, 
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vespera d'aquelle em que devia fazer-se a acclamação, 
retirou-se no dia 13 para o Rio de Janeiro. 

Este bello feito illustrou para sempre o nosso socio, e 
teve sua recompensa: junto a suas outras qualidades obteve- 
lhe o lugar de Deputado geral por Minas; e entrando depois 
em lista tríplice para Senador pela mesma Provincia, foi 
escolhido pelo Governo. 

Como magistrado e como legislador o Sr. Antonio Au- 
gusto não só mostrou sempre arazão mais recta, mas 
ainda não vulgares conhecimentos nas materias de sua 
profissão ; em seus discursos apparecia vasta erudição; e 
talvez que 4 sua constituição morbosa devamos imputar 0 
não ter consigwado em eseriptos especiaes suas proveitosas 
idéas. Bom filho, bom irmão, bom amigo, e bom cidadão, 
foi dúas vezes casado: sua segunda mulher chora hoje o 
mais carinhoso dos esposos; seus quatro filhos, ainda na 
infancia, o mais terno dos paes. 

O nome, que agora se me apresenta à ideia, é o do nosso 
socio honoracio o Sr. Daniel Pedro Muller. Seu pai, sabio 
distincto, que, nascido na Alemanha, foi servir a Portugal, 
o destinou desde sua primeira infancia á vida militar scien- 
tifica; e por isso o fez assentar praça de cadete d'artilheria, 
e cursar o estudo das Mathematicas no Real Collegio dos 
Nobres em Lisboa, Tendo concluido seus estudos já no 
posto dé capitão, que seus merecimentos lhe haviam gran- 
geado, passou a servir em major na Provincia de S. Paulo, 
onde pelo Capitão general Antonio José da Franca e Horta 
foi nomeado seu Ajudante de ordens. Não era porém esse 
oseu lugar: a Provincia reclamava d'elle outros serviços; 
e por isso passou para o corpo de engenheiros com a patente 
de Tenente coronel, e n'essa qualidade dirigiu muitas cons- 
trucções, especificadamente as duas bellas pontes do Carmo 
e do Pique, eo magnifico aterrado que vai de Santos ao 
Cubatão em distancia de duas leguas, todo sobre um ter- 
reno de ambos os lados alagadiço, e que me não consta que 
até hoje precisasse reparo de importancia. 

Depois de ter feito parte do Governo provisorio des. 
Paulo, a guerra do Brasil com Buenos Ayres o chamou a 
Montevideo em 1825 na qualidade de Ajudante general, 
sendo então Brigadeiro; e logo depois foi nomeado Com- 
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mandante da praça. Feita a paz veio a esta côrte, onde 
governou a fortaleza de Santa Cruz; e d'ahi voltou para a 
Provincia onde primeiro havia servido, tendo obtido a sua 
reforma no posto de Marechal de campo com mais de 34 
annos de serviço. 

No meio de tão importantes trabalhos cultivou sempre 
as scieneias, as lettras e as artes. Não se applicou só a um 
ramo dos conhecimentos humanos; deu-se a todos, e em 
todos foi distincto ; e a prova está nessa admiravel Encyclo- 
pedia ou collecção de cathecismos, que emprehendeu e 
concluiu, e alguns dos quaes já viram a luz, N'elles o Sr. 
Marechal Muller dá noções geraes sobre tudo o que póde 
ser objecto d'estudo; e essas noções são tão «precisas e 
exactas, que bem deixam ver quanto em todas as materias 
foi protundo. Era insigne pintor, de modo que só isto o 
tornára distincto, quando por tantos titulos o não fosse, 
sendo sobretudo grande na parte que diz respeito á pers- 
pectiva. 

Cincoenta e cinco annos ainda não contava: sua saude 
parecia afiançar-lhe longa vida; e todavia a morte, que não 
escolhe victimas, nol-o roubou, deixando inconsolaveis sua 
numerosa familia, que n'elle perdeu um bom pai; seus 
numerosos amigos, que n'elle perderam o amigo constante 
na adversidade e na prosperidade ; o Brasil, que perdeu um 
bom cidadão; e o Instituto Historico um sabio, de cuja 
valiosa coadjuvação esperava colher grandes fructos. 

E para concluir com a lista dos socios honorarios, quo 
este anno tivemos a infelicidade de perder, lembrarei neste 
lugar o Conego Luiz Antonio da Silva e Sousa, que tendo 
visto a luz na Provincia de Minas, foi acabar seus dias em 
Goyaz, onde por muito tempo serviu de Secretario do Go- 
verno provincial. Em o principio logo de sua carreira foi 
o nosso socio destinado ao estado ecelesiastico; mas che- 
gado á idade competente, e com os estudos precisos, não 
havendo Bispo no Rio de Janeiro por Vacancia, nem em 
Minas, por não estar ainda creado o Bispado, apesar de 
orphandade e pobreza, concebeu nada menos que o arro- 
jado projecto de ir ordenar-se á capital do mundo christão, 
e com effeito foi em Roma que entrou em o numero dos 
sacerdotes do Senhor. D'ahi voltou por terra a Lisboa, ende 
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pela Rainha a Senhora-D. Maria I foi despachado professor 
publico de Latim para Goyaz, cujo emprego passou a exer- 
cer em Setembro de 1790, sendo seu despacho de 16 de 
Dezembro de 4788, passando em 1832 para a cadeira de 
Rhetorica. Pela retirada do Governador Freire de Castilho 
fez parte do triumvirato, que ficou governando a Provincia ; 
e quando tivemos conselhos geraes e do governo, foi cons- 
tantemente membro de um e de outro. Não só foi bom 
poeta, como era homem de profundo saber, e o attesta a 
importante historia que da Provincia nos deixou, e as 
emendas que fez a um mappa della, que todo inçado de 
erros podia ser causa de graves enganos. Essa historia e 
essas correcções altestam o genio laborioso do nosso con- 
socio, e os vastos conhecimentos tanto das duas sciencias, 
como ainda de todas aquellas que lhes são accessorias. 

Ínsigne mathematico foi o nosso socio correspondente 
o Sr. Brigadeiro José Eloy Pessoa. Tendo assentado praça 
na artilheria da Bahia, onde havia nascido, seu genio não 
pôde contentar-se com as idéas que sobre as sciencias 
relativas a essa arma ahi lhe ensinavam; e por isso já no 
posto de Capitão, por protecção do Conde dos Arcos, que 
conhecia o seu valimento, passou á Universidade de Coim- 
bra, onde estudou Mathematicas com Joaquim Maria de 
Andrade, Agostinho José Pinto, e Manoel Pedro de Mello, 
e outros professores de igual pulso; e foi digno discipulo 
de taes mestres. De volta á sua patria, depois de trabalhar 
muito em sua independencia, a guerra com Buenos Ayres 
o chamou ao Sul: e tendo voltado por occasião da paz, 
novamente voltou á Bahia, onde empregou todo e seu tempo 
na direcção de algumas obras publicas. Outra vez se achava 
n'essa cidade, depois de ter deixado a presidencia de Ser- 
gipe. quando em 2 de Março d'este anno um miseravel 
assassino lhe tirou a vida com um tiro, sem lembrar-se do 
mal que ia causar ao Brasil, ao Instituto, e á familia do 
infeliz morto. 

Seus deveres militares e politicos lhe consumiram grande 
parte do tempo: as Mathematicas lhe levaram o resto. 
Chamado porém a fazer parte do Instituto, nos tinha pro- 
mettido consagrar muitos de seus momentos ás materias 
de «que nos occupamos;-e essa promessa havia de ser 


. 4 
e 


e 


545 É 


realisada, mas o braço do monstro cortou em flor tão bem 
fundadas esperanças! 

Na lista dos nemes que illustram esta Associação figurará 
sempre brilhante o do Sr. Abbade Scipião Domingos Fab- 
brini, que nºesta côrte acabou seus dias, sendo Encarregado 
de negocios da Santa Sé, e Delegado apostolico de Sua San- 
tidade. O Sr. Abbade Fabbrini, com quanto não fosse de 
humilde extracção , todavia não pertencia ás altas gerar- 
chias sociaes. Destinado á carreira das lettras, tomou o 
grão de Doutor em Theologia, Direito canonico e civil. 
Na Europa as capacidades não são tão raras como no 
Brasil: e a Italia, sendo o paiz onde primeiro renasceram 
as lettras, tem-se conservado sempre ao nivel d'ellas; e 
senão que o digam os distinctos sabios em todos os ramos 
dos conhecimer tos humanos, que tem visto a luz n'aquelie 
paiz. Não fallo só de pintura, esculptura, ou musica; de 
eloquencia ou de poesia: é da Medicina, da Mathema- 
tica, da Jurisprudencia, de todas as sciencias em fim, 
qualquer que seja o seu objecto. E foi na Italia que o 
Abbade Fabbrini conseguiu distinguir-se; foi em Roma, na 
capital do mundo christão, centro onde se reunem tantos 
merecimentos eminentes, que conseguia elevar-se a mem- 
bro do Tribunal da Rota, e depois ser nomeado para a 
Legação do Brasil. 

E para bem avaliar o merecimento do nosso digno 
consocio, peço-ves, Srs., que por um pouco vos recordeis 
da delicada posição em que tinha de achar-se no Brasil 
um Legado da Santa Sé: posição, que algumas idéas 
exageradas tinham tornado dificil, e que se achava aggra- 
vada pela designação do Sr. Antonio Maria de Moura para 
o Bispado do Rio de Janeiro, nomeação a que S. San ti- 
dade não pôde dar o seu assenso. Em taes circumstancias 
teve o &r. Fabbrini em seu favor o voto de uma das côrtes 
mais esclarecidas da Europa: mas elle correspondeu dig- 
namente á esperança que «elle havia sido concebida : por 
cito annos, que exerceu sua missão, de que só o roubou 
a rorte, não só conservou a confiança da sua córte, 
como adquiriu a amizade de todos aquelles que por qualquer 
modo tiveram de tratar com elle, recebendo do Governo 
do Imperio mostras de particular estima. A memoria do 
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Sr. Fabbrini ha de durar bem annos no Brasil, e. será 
eterna em nossa Associação. 

O nome, que agora me resta, é o de um MADESLO morto 
na flor de seus annos, mas cuja breve passagem. n'este 
mundo deixou para sempre recordações saudosas: quero 
fallar do Sr. Julio Frank. Quem era elle? Eu e os-que no 
Brasil o conheceram, o ignoramos. Era esse oseu verda- 
deiro nome? Cuidamos que não. Que terra o viu nascer? 
Parece que a Alemanha, mas não se. sabe que parte d'essa 
vasta região. A que familia pertencia? Ignora-se. Que mo- 
tivos o trouxeram ao Brasil? Ainda a mesma obscuridade. 

Sabemos apenas que chegou ao Rio de Janeiro sem o 
mais pequeno recurso; e que 0 primeiro carinho, que 
recebeu n'esta terra hospitaleira, foi uma ordem de prisão, 
e sua primeira morada a fortaleza da Lage; e isto por uma 
queixa que delle deu o commandante do navio que 0 havia 
conduzido. Tambem Epicteto encontrou um senhor que lhe 
quebrou as pernas. 

Tendo obtido sua soltura, foiservir em uma estalagem! 
Quem. diria, Srs., ao ver esse mancebo reduzido a fal pe- 
nuria, que w'elle se escondia um homem do mais raro 
merecimento | -que conhecia a fundo as linguas vivas da 
Europa, e mesmo a latina e grego: que era habil geometra, 
e metaphysico; que não era hospede nos principios do 
direito publico e nos do romano, e que linha perfeito 
conhecimento da historia antiga e moderna? Pois tudo 
isto era, eo homem que tudo isto sabia, era caixeiro em 
uma estalagem! 

Tal homem não podia conservar-se por muito tempo 
em tal posição: Eiudiao outra causa não fosse, a elevação 
natural de seu genio e a consciencia de seu valimento não 
o podiam ter por muito tempo em tão baixo estado. O Sr. 
Julio Frank retirou-se para a Provincia de 8. Paulo, villa 
de Sorocaba, onde abriu aula de Francez, Inglez, Kaliano 
e Latim. Pequeno theatro era aquelle para seus conheci- 
mentos. Logo depois foi chamado para a cadeira de Historia 
na cidade de S. Paulo, e deu começo a seus trabalhos 
organisando um compendio sobre outro alemão, o qual 
prova bastantemente o que sobre seu merecimento tenho 
dito, O Instituto Historico e Gcographico Brasileiro se 
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apressou em o admitlir em o numero de seus socios corres- 
pondentes, esperando que quem tantas luzes possuia, o 
coadjuvasse valiosamente em seus importantes trabalhos. 

Mas a morte nol-o arrebatou, quando ainda não contava 
trinta annos de idade! Carecerei dizer que todos nós 
recebemos tão infausta noticia com profunda magoa, e 
que ainda hoje, e muito tempo, e sempre não ouviremos 
sem sentida saudade o nome do nosso consocio! Ia cousas 
tão naturaes, que o encarecimento as faria desmerecer. 

Tenho concluido do modo que me foi possivel a pesada 
tarefa, que me foi incumbida. O trabalho não é digno do 
objecto, não é digno do Instituto, muito menos é digno 
de ser apresentado hoje, quando o Soberano do Brasil 
e uma de suas Angustas Irmãas se dignaram honrar-nos 
com sua presença. E todavia fiz quanto permittiram minhas 
forças. Com vergonha o digo! por contente porém me 
darei se o objecto não fôr avaliado em menos pela fraqueza 
do Orador; seo Instituto não ficar deslustrado por nodoas, 
que só a mim cabem; e se a vergonha, que hoje pesa 
sobre mim, fôr incentivo a meus collegas (que o não 
carecem ) para satisfazer, como pódem, a missão de que se 
incumbiram aceitando o diploma de socios d'esta illustre 
Associação. 


MEMSRILA 
SOBRE A ANTIGA ESCOLA DE PINTURA FLUMINENSE, 
Lida pelo Socio Effectivo o Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre. 


SENHORES. 


A marcha do espirito humano se manifesta por um 
desenvolvimento oscillatorio, e transições, que ao primeiro 
correr da vista arripia as mentes acobardadas; mas apro- 
fundada em todos os seus elementos componentes, ella 
nos apresenta wa resultado lisonjeiro para a civilisação, 
que é comprovado pela analyse api dos seculos., 
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No laboratorio perpetuo das idéas, nesse oceano da 
civilisação, as tempestades intellectuaes se manifestam 
com a mesma variedade, ecom a mesma força como no 
mundo material: elementos heterogeneos se debatem, o 
embrião de uma nova fórma representado por uma nova 
idéa apparece, lucta e se engrandece, produz uma revo- 
lução, que regenery o povo, elhe abre as portas de um 
futuro brilhante. . 

Esta revolução se assemelha ás enchentes do Nilo, que, 
depois de alagarem o paiz, desapparecem, deixando a 
fertilidade no solo, e a abundancia na colheita: outras vezes, 
porém, a nova idéa é como a peste, que, contaminando-se 
rapidamente, corrompe a sociedade, e prepara-lhe esse 
futuro de decadencia, que risca o nome de um povo da 
lista das nações. 


died 


Seria um absurdo, uma anomalia na orbita do espirito | 


bumano, a formação de um imperio, a organisação de uma 
nova sociedade feita por um rasgo de penna do legislador, 
pela coragem brutal, ou pela vontade de um principe; 
e o continuar aquella obra independente da concurrencia 
dos elementos proprios para seu proseguimento: ella seria 
um monumento sem base, uma arte sem principios, ou 
uma religião sem crença, e daria em resultado o Imperio 
de Alexandre. 

No theatro das producções do genero humano, as bellas 
artes, que começam sempre com a religião, são as ultimas 
que vem sentar-se nos seus bancos a par das sciencias; 
ellas apparecem ataviadas de toda a sua pompa, e im- 
pregnadas das idéas dominantes, como a ultima expressão 
da mente contemporanea. São mais um lhermometro 
sensivel para o philosopho, porque marcam o pensamento 
da épocha, e o contacto mais ou menos intimo com a 
civilisação d'esta ou d'aquella nação. 

A archeologia tem, n'esta parte, trilhado uma vereda tão 
segura, que, em despeito a tradições erroneas, póde pelos 
vestigios de um templo, pelos restos de seus muros, pela sua 
ordenação, pelos fragmentos de sua architectura, pela exe- 
cução de suas partes, pela expressão symbolica de suas 
esculpturas, por uma medalha, por um sarcophago, por 
uma encaustica, e por um fresco de muro, ou de soflito, 
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fazer uma combinação engenhosa, uma comparação com 
os factos precedentes, que apresenta em resultado a verjfi- 
cação de uma épocha, e uma correcção na historia. 

Descartes foi o creador d'esta nova sciencia, quando disse, 
que o motor principal dos progressos do espirito humano 
não era sómente a tradição, mas sim a analyse. 

Todas as applicações que são susceptiveis de engrande- 
cerem as sciencias, empregadas nas bellas artes, dão um 
igual resultado; porque estas não são mais que a intelli- 
gencia applicada à materia na escala do bello. 

Aquillo que a Europa e o Oriente nos mostram em 
um vasto panorama, a America e o nosso Brasil tambem o 
manifestam em seus curtos periodos. 

À Colonia, o Reino e o Imperio formam tres divisões 
salientes de nossas phases progressivas, é do seio da pri- 
meira, Senhores, que venho arrancar do esquecimento 
alguns nomes illustres nas artes, nomes de artistas, que 
honram a terra em que nasceram, e que fundaram a 
primitiva Escola Fluminense, que de certo merece uma 
menção honrosa em nossos annaes, não sómente por serem 
os primeiros n'esta terra, como tambem pela valentia de 
suas obras. 

O desleixo das cousas artisticas no nosso paiz, e um 
certo desprezo, que felizmente acabou, para as bellas 
artes, caracterisou sempre os nossos maiores; as idéas 
do sublime e do bello andam foragidas, todas as vezes 
que nos foros e nos porticos predomina o traíco. As 
idéas e as doutrinas que acompanham o trafico lançaram 
a mãi patria no abysmo do aviltamento, ellas suffocaram 
as mais doces emoções do genio, e nos deixaram por herança 
o terrivel systema das transacções. 

Dir-se-hia que uma colonia carthagineza aportára em 
nossas plagas; as idéas do provisoric, a avareza de uma 
rapida fortuna resentem-se ainda hoje, e, para melhor 
dizer, fazem o pensamento soberano da épecha: as corpo- 
rações religiosas, mais sabias e previdentes, marchando 
de encontro ao ciganismo, apresentam esses resultados 
monumentaes, esses templos aonde a religião amparou às 
artes, deu-lhes uma vida, e obstou seu total aniquilamento. 
O Brasil não tinha de percorrer essa escala secular da Gre- 
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cia e de Roma, para passar da pedra do Druida ao Pan- 
theon, ou da primitiva cabana ao Parthenon do Acropolis. 
Uma nação guerreira e civilisada, e no seculo de Leão X, 
o conquistou, lutando heroicamente contra os elementos 
proprios de um paiz selvagem; mas ella não comprehendeu 
o immenso futuro d'esse paraiso conquistado, e não soube 
legar ás gerações vindouras um plano de grandeza e de 
prosperidade. 


O Brasil era administrado como uma fazenda alheia, os 


homens do passado com a ampulheta na mão, satisfaziam 
suas necessidades horarias, e só plantavam a arvore que mais 
breve lhe dava fructo: a épocha do reinado é a mais saliente 
para demonstrar esta verdade. 
Vamos ás bellas artes. 

O pintor historico mais antigo, que conhecemos até hoje, 
é Fr. Ricardo do Pilar; este celebre artista produziu muitos 
paineis, que se acham espalhados por alguns templos desta 
cidade; elle é o auctor dos quadros de tecto e paredes lateraes 
da igreja dos Benedictinos, a unica igreja em regra do Rio de 
Janeiro; mas aquelle que funda a sua gloria é o painel que 
representa a imagem do Salvador, collocado no altar da bella 


-sacristia do convento. 


Muito além de Giolto e Cimabue, aquella imagem produz 
em nossa alma a mais elevada inspiração religiosa; ha 
n'ella uma magia incomprehensivel de expressão e har- 
monia: a sublimidade da poesia mystica, a crença só podem 
produzir semelhantes maravilhas, e sem “estes sentimentos 
angelicos a terra não possuiria o retrato do Salvador por 
André del Sarto, o Ecce Homo de Cigoli, e o Nascimento de 
Jesus Christo de Siqueira. 

Fr. Ricardo do Pilar é o quinquagesimo segundo mortal 
que acolheu o claustro de S. Bento, viveu n'aquella casa 
mais de 30 annos, e professou em 24 de Maio de 1695, 
eno dia 12 de Fevereiro de 1700 entregou sua alma a 
Deus. 

O Dietario Benedictino memora a acquisição d'aquelle 
monge na ordem com uma solemnidade e uma pompa, que 
honram a corporação. 

“Era natural de Colonia, em Flandres, e deslisou a sua 
vida entre a unção edificante da religião, eo perfume das 
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bellas artes: nunca vestiu camisa, sustentava-se de legumes; 
a sua ração dava aos desgraçados encarcerados, e os seus 
provimentos repartia com os pobres: um simples habito 
cobria suas carnes. 

Tinha docilidade de animo, clareza de entendimento, e 
era versado na lingua latina. 
O segundo pintor é José de Oliveira, natural d'esta ci- 
dade, e o chefe da Escola Fluminense: não sabemos por ora 
o dia do seu nascimento e a épocha de sua morte. : safa 

No deserto de nossas tradições artisticas nada tenho - 
encontrado de positivo sobre a vida d'este artista, mais quer 
a tradição da existencia de suas obras, e o nome de alguns NY 
discipulos que veremos adiante. 

Elle decorou a casa d'armas da fortaleza da Conceição, 
que teve asorte dos mosaicos de Santa Sophia de Constan- 
tinopla; a sala de audiencias d'este paço e o tecto da capella 
mór da igreja dos Carmelitas, hoje Capella Imperial. 

A furia bizantina de caiar e de raspar tem destruido um 
cento de monumentos entre nós, e ainda ha pouco o cha- 
fariz do Largo do Paço viu o picarete do vandalismo arran- 
car-lhe o colorido veneravel do tempo, depôr-lhe as quinas 
historicas, para serem substituídas por uma esphera e por 
uma corôa; que se ao menos lhe addicionassem a cruz de 
Christo, ou as flechas de S. Sebastião, representariam as 
armas antigas do Brasil, ou as d'esta cidade. 

O Genio da America, que decorava o tecto da principal 
sala «este paço, foi sempre considerado como primorosa 
producção; ha immensos contemporaneos que ainda se 
recordam de suas bellezas: esta obra foi substituida por outra 
allegoria pintada por Manoel da Costa, especie de Gongora 
acromatico, apostolo dos delirios borrominicos, mas habil 
na scenographia. Ê 

O tecto da Capella Imperial representando a Virgem do 
Monte Carmelo está inteiramente estragado : na reforma 
do convento, os mais habeis artistas da capital se escu- 
saram de retocar aquella obra, mas os Carmelitas desco- 
briram um caiador, que a destruiu completamente: seu 
estado actual é uma restauração feita pelo Raymundo, que 
antes se escusára, mas que no tempo d'El-Rei fôra obrigado 
a fazel-a; mas isto não deve admirar; ainda hontem, uma 
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igual profanação se commetteu na mesma igreja; um painel 
de José Leandro foi substituido por outro feito por um 
Africano, escravo do Portugal. 

Estava reservada a gloria da conservação de um dos seus 
maiores monumentos a uma corporação religiosa, é um 
testemunho incontestavel dos talentos de José de Oliveira. 

Quando na minha mocidade volvia na imaginação esses 
sonhos elysios, germinados pelo enthusiasmo das artes, e 
interrogava meu mestre sobre as obras dos nossos patrícios; 
o benemerito ancião me conduziu á Igreja dos Terceiros de 
S. Francisco, para que admirasse com elle aquella obra, 
que elle julgava ser de algum Italiano. 

A sciencia da perspectiva, a valentia do claro escuro, € 
uma riqueza de imaginação poetica formam o apanagio 
d'aquella grande obra. 

Uma escriptura de contracto entre a Confraria e Caetano 
da Costa Coelho, em que a Ordem -se obriga a pagar-lhe 
6:10075000 rs. pela pintura do tecto e dourado da igreja, 
podia excitar grandes duvidas sobre o ser ou não de José de 
Oliveira aquella obra: a tradição constante das testemunhas 
oculares e dos discipulos que sobreviveram a este mestre 
desmentem o documento. 

Os douradores eram os empresarios da obra, e estes cha- 
mavam nºaquelles tempos os painelistas ou figuristas para as 
obras de superior execução. Os Coraes, irmãos, muitas vezes 
chamaram Manoel da Cunha para pintar os quadros neces- 
sarios ás suas empresas de douradura. 

À Ordem Terceira, empuxada pela sediça rotina da furia 
dos retoques, n'uma restauração que fez á igreja, obrigou 
a João Antonio Turco, empreiteiro, a chamar a José Gon- 
salves, o aleijadinho, para devastar aquella grandiosa 
* producção: isto haverá 50 annos. 

-O terceiro pintor, que tambem teve grande nomeada, 
Toi João Francisco Muzzi, filho de um Italiano estabelecido 
n'esta cidade: discipulo de José de Oliveira, deu-se á 
scenographia, e recebeu do mestre as tradições de Pozzo, 
que com tanta vantagem empregou no theatro de Manoel 
Luiz. 

A gravura, a imprensa das bellas artes, é a unica que 
transquitte à posteridade, e propaga no mundo artistico os 
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monumentos plasticos deste genero: sem ella a scenogra- 
phia é para o futuro o que o talento de cantar 6 para 
a musica : o tempo e a morte os fazem desapparecer. 

Cabe aqui o meu agradecimento ao Sr. D. Abbade actual 
dos Benedictinos, e ao Sr. Balthazar Jacome de Abreo, 
pela graciosa urbanidade com que me acolheram e se 
prestaram n'estas indagações artisticas, confiando-me todos 
os documentos preciosos que estavam em seu alcance; 
menos feliz fui n'outros lugares. 

Logo que as lettras e as virtudes degeneram no ocio, 
a primitiva missão desapparece: o respeito dos homens, 
o sacco da caridade tornam-se infructiferos: o claustro 
teme conservar as tradições heroicas do seu passado, para 
não .ter uma exprobração continua da sua actual deca- 
dencia. 

Quando os quadros que ornam as paredes de um edificio 
representam aos olhos dos homens que o habitam telas 
coloridas, annunciam a chegada da hora em que o esto- 
mago conquistou as funcções do cerebro, e o sensualismo 
triumphou das idéas sublimes da religião. 

O solo torna-se esteril a essas tradições mysteriosas do 
passado, a natureza sem harmonias; as montanhas e os 
valles despovoados d'essas ficções lisonjeiras, não echoam 
os sons da harpa evangelica, e não suavisam com essas 
divinas modulações a aspereza da vida; a esperança quebra 
do porvir as azas multicores, e nos lança no barathro da 
incredulidade. 

O quarto mestre da Escola Fluminense é João de Sousa, 
auctor de um grande numero de quadros, e de quasi todos 
os que ornam o claustro dos Carmelitas. Pertence á classe 
dos coloristas ; teve varios discipulos, entre os quaes muito 
se distinguiu Manoel da Cunha. 

Este quinto mestre nasceu escravo da familia do nosso 
Secretario Perpetuo: seu senhor, vendo-lhe uma grande 
vocação para a pintura, o levou a Lisboa, aonde estudou 

-€ se aperfeiçoou muito na sua arte. 

O tecto da capella do Senhor dos Passos, na Capella 
Imperial, é seu; elle representa o descendimento da cruz 
do Salvador, e é uma imitação do quadro de Daniel de 
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O Santo André Avelino da igreja do Castello, o retrato 
do Conde de Bobadela, que está na Camara Municipal, 
a capella centigua á sacristia de S. Francisco de Paula, 
e mais outros quadros espalhados pela capital e provincia, 
são do seu pincel. 

A protecção de José Dias” da Cruz deu-lhe o resto do 


dinheiro para completar a sua liberdade: foi bom pai de. 


familia, e ainda existe uma filha sua por nome A polinaria, 
herdeira da protecção e amizade de seu pai para com a 
casa de José Dias da Cruz. 

Leandro RQneuita joio um pincel suave; contemporaneo 
do precedente com/elle pintou algumas obras, e excepto 
o S. Sebastião da igreja do Castello, os outros quadros 
são seus. Na igreja do Parto a Santa Cecilia, e mais paineis 
que ornam os àltares, são tambem seus. 

O setimo pintor é o afamado Raymundo, por primar 
nas duas artes da esculptura e da pintura. 

Raymundo aprendeu com seu pai a esculptura, e são 

d'elle os dous presepes do Livramento e de Santa Theresa. 
O seu primeiro ensaio na pintura foi uma cabeça de S. 
João Baptista, que ainda existia ha pouco no Livramento: 
filho do seu proprio enthusiasmo, laborioso por genio, elle 
chegou a um gráo de talento que o honra: -o S. Sebastião 
do Castello, o quadro da Ceia no altar mór da Sé, a 
Conceição da sacristia da igreja do Hospicio, e uma infi- 
nidade de retratos, o tornaram celebre: muitos outros pai- 
neis existem, mas não são considerados como suas melho- 
res producções. 
- Expira esta escola em José Leandro, natural de Magé, 
“que remontando a um gráo mais elevado, foi no tempo 
do reinado o melhor pintor historico e o mais fiel retratista 
da épocha: n'esta ultima parte tinha um dom particalar, 
pois bastava ver o individuo uma só vez para conservar 
suas feições e pintal-o ao vivo. 

Trabalhou muito, e não ha quasi oratorio na cidade que 
não tenha uma Conceição ou Santo do seu pincel. Elle de- 
corou o tecto da varanda da acclamação d'El-Rei D. João 
VI; fez todos os quadros da Capella Imperial; pintou o 
tecto da capella mór da igreja do Bom Jesus, e no concurso 
que couve entre todos os pintores levou a palma na exe- 
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cução do quadro do altar mór da Capella Imperial, aonde f 
retratou de uma maneira admiravel toda a Familia Real. ! 

Cabe aqui memorar Manoel Dias, conhecido pelo titulo 
de Romano, por haver estudado em Roma : elle foi o pri- 
meiro professor publico de desenho, e o que estabeleceu 
a aula do nu: tudo o que se póde fazer por uma constancia 
lenta para propagar o gosto das artes na mocidade elle o 
fez mas nada obteve. : 

A mocidade tinha nascido no meio da atmosphera trafi- 
cante ; ella tinha herdado os prejuizos de seus paes : como 
os Romanos, na sua decadencia, olhava para o exercicio 
das bellas-artes como uma profissão digna d'escravos: um 
mesquinho ordenado de uma repartição publica era a seus 
olhos uma apotheose de nobreza: o armarinho ou o tabo- 
leiro do mascate tinham mais attractivos para a sua crença 
que a palheta e o escopro, a lyra ou o compasso. 

Na segunda parte d'estes ensaios, que começa com o Rei- 
nado, daremos conta d'este colorista e de sua escola. 


Nas crises populares, que os incautos denominam rege- 
nerações politicas, ha uma vertigeni-de novidades, que 
degenera em odio do passado : os monumentos historicos 
são victimas d'esta febre imitativa : as scenas de destruição 
entre a Achaia e a Etolia, o delirio dos iconoclastas reappa- 
recem n'estes tumultos. 


Os ambiçiosos tremem da sombra d'aquelles que derru- 
baram, aterram-se com a presença de suas imagens, e 
couvertem em felicidade futura o esquecimento de taes 
homens : como seuma esponja ephemera podesse destruir 
aquelles, cujos nomes exarára a historia em suas taboas 
de bronze?! 

Ha dez annos que o quadro do altar mór da Capella 
Imperial foi victima d'esta imprevidencia ; e para maior 
iniquidade o proprio artista foi obrigado a subir ao altar 
do sacrificio. Desde esse dia fatal, José Leandro não teve 
mais saude; exilou-se voluntariamente, e em Campos 
acabou seus dias. 

Este vandalismo não é irremediavel; um processo chi- 
mico muito simples póde ainda reaparecer as Imagens 


d'aquelles, que pela primeira vez. fizeram reflectir a pur- 
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purae a corôa diamantina nas eguas crystallinas d'esta 
sublime bahia. 

Uma torrente de mediocridades, que houve em todo esta 
passado, não devem profanar a classe dos artistas que hei 
numerado; seria confundir os astros com esses pyrilampos 
que vagam nas solidões dos bosques. 

Senhor. 

Ha duzentos e cincoenta annos que esta capital era 
composta de algumas casas cobertas de colmo ou palha * 
que as mais nobres eram de taipa, e os lugares que hoje 
formam o centro da cidade eram denominados suburbios. 

A mão do homem já transformou a topographia primi- 
tiva deste solo; ella entulhou os pantanos com palacios ; 
semeou os valles e as collinas de habitações risonhas; ar- 
rancou rios de seus leitos; uniu os montes por gigan- 
tescos aqueductos, e metamorphoseou a rocha bruta em 
templos regulares; fez emigrar a cidade do lugar da fortaleza 
de S. João para o morro do Castello; e de cima d'este 
derramou na verzea que existe entre estes colossos de gra- 
nito a primeira cidade 'a America Meridional. 

Tres nomes se levantam acima d'este passado porque 
foram os d'aquelles que mais comprehenderam o futuro 
desta terra ; os dos Sás, dos Bobadellas, e dos Vasconcellos. 

Esta grandeza é quasi espontanea; ella é filha das neces- 
sidades inherentes a uma civilisação, que arvora o estan- 
darte das feitorias. 

O nosso passado se acha representado por duas idéas 
mescladas, uma sublime e a outra ordinaria : a religião e 
o trafico : elle tinha os olhes no cêo e as mãos na terra; 
o heroismo da religião era intercortado pelo calculo do 
commercio. Do primeiro temos os seus representantes 
nessas torres altivas que se elevam nos ares; do segundo a 
corrupção que nos ficou 

A primeira idéa desappareceu, e o espaço que ella 
oscupava foi preenchido pela segunda: o egoismo veio 
sentar-se sobre a pedra d'ara dosaltares, e com seu halito 
pestilento enfumaçar a; imagens, e estabelecer uma etho- 
logia religiosa, aonde a ostentação e o escandalo formam 
oseu cortejo : asidêas dos encyclopedistas e dos econo- 
mistas desmoronaram as da religião: d'esse montão de 
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ruinas sagradas surgiu um monstro colorido do arco iris 
da liberdade, que se chama politica. 

A geração presente não está totalmente degenerada; 
moço, como sois, podeis abarcar este Imperio de um 
extremo a outro, e levantal-o ao nivel das nações mais 
nobres. 

Um monarcha é para o seu povo o que Deus é para o 
universo: de seu proprio fundo póde arrancar tudo o que 
hade mais grande e generoso: tom a fortaleza na vontade, 
o poder no braço, a grandeza nas acções, e a virtude no 
exemplo: o auros cothurno póde esmagar o verme impuro 
sem prejuizo de seu lustre e de sua pureza. 

Na vossa juventude já vos circulaes da auréola brilhante 
das sciencias e das artes: escrevei quotidisnamente essas. 
pagiuas de gloria; todo u futuro é vosso; e podeis forçar 
a posteridade a denominar este seculo o seculo de Pedro 
Segundo. 


PREMIOS PROPOSTOS 
PELO INSTITUTO 
NA FERCEIRA SESSÃO PUBEICA ANNIVERSARIA 
PARA O ANNO DE 1842, 


Uma medalha de ouro, no valor de 200000 réis, a 
quem escrever a melhor Memoria sobre a — Historia da 
Legislação peculiar do Brasil, durante o dominio da Mãi- 
aa medalha de ouro, no valor de 2008000 réis, a 
quem apresentar o mais acertado — Plano de se escrever 
a Historia antiga e moderna do Brasil, organisada con tal 
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systema que n'ella se comprehendam as suas partes poli- 
tica; civil, ecclesiastica, e Irteraria. 


PARA O ANNO DE 1843, 


Uma medalha de ouro, no valor de 200000 réis, a 
quem melhor desenvolver o seguinte ponto: -— « Qual o 
gráo de veracidade em que se deva ter o facto maravilhoso 
de Diogo Alvares Corrêa, e da celebre Paraguassú, con- 
fórme refere Rocha Pitta na sua America Portugueza, 
Liv. 1.º, pag. 59, n,ºs 98e 99—« de que deixando a nado as 
praias da bahia de Todos os Santos, acolhidos em uma náu 
franceza, e levados á França, onde reinava Henrique IL., 
alli foi ella baptizada com o nome da Rainha Catharina 
de Medicis, e unidos em matrimonio, sendo padrinhos os 
sobreditos monarchas.» 


CONDIÇÕES. 


As pessoas, que tomarem parte no primeiro concurso, 
deveráô enviar as suas respectivas Memorias até os fins do 
mez de Setembro do anno de 1842; eas do segundo, até 
o fim de Setembro de 1843. 

Os nomes dos Auctores das Memorias virãô escriptos em 
cartas fechadas, que traráô a mesma divisa das Memorias, 
afim de se abrirem sómente no caso de ser premiada a 
Memoria respectiva. 

A Memoria premiada ficará sendo propriedade do Insti- 
tuto, que a fará imprimir e publicar na collecção de suas 
Memorias, posto que d'ahi se não deva deduzir a approvação 
implicita de todas as doutrinas da Memoria publicada. 


O Auctor receberá 50 exemplares. 


N. B. A metade da quantia, que fórma o total do 2.º premio pro- 
posto para o anno de 1842, é offerecida pelo Sr. Conego J. da €. 
Barbosa, Secretario Perpetuo do Instituto; e o premio proposto para 
o anno de 1843 é offerecido pelo socio correspondente o Sr. Dr. 
Marcos Antonio de Araujo, Encarregado de Negocios do Brasil em 
Hamburgo. » 
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PREMIOS PROPOSTOS 
Por S. M.E. o Senhor B. Pedro TR 


« Ilm. e Exm. Sr. — Havendo Sua Magestade o Imperador 
por bem, no intuito de animar as pessoas que se dedicam 
aos importantes trabalhos de que se occupa o nosso Insti- 
tuto Historico e Geographico, estabelecer o premio de 
uma medalha de ouro á pessoa, que sobre o Brasil, ou 
algumas das suas Provincias, apresentar melhores traba- 
lhos estatísticos; o de outra, á que melhores trabalhos 
historicos offerecer ao Instituto no corrente anno; e final- 
mente o de uma terceira medalha, á que apresentar a 
melhor Geographia deste Imperio: Assim o participo a 
V. Ex., para que, fazendo-o presente av Instituto, sejam 
estes premios addicionados aos que elle propôz na sua 
ultima sessão solemne. 

« Deus guarde a V. Ex. — Paço, em 11 de Janeiro de 
1842. — Candido José de Araujo Vianna. —Sr. Visconde 
de S. Leopoldo.» 


Additamento aos programmas apresentados pelo Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro na sessão anniversaria 
de 1841. 


Sua Magestade o Imperador estabelece os seguintes ' 

remios: 

1.º Medalha de ouro — Ao que sobre o Brasil, ou algu- 
mas Provincias suas, apresentar melhores trabalhos esta- 
tisticos. 

2.º Ao que melhores trabalhos historicos tiver offerecido 
ao Instituto Historico e Geographico Brasileiro no anno 
de 1842, 

3.º Ao que apresentar a melhor Geographia do Brasil. 


Secretaria d'Estado dos Negocios do Imperio, em 11 de 
Janeiro de 1842. 


Antonio Jose de Paiva Guedes de Andrade. 
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Declaramos que a copia das cartas do Padre Ant 
reira de Sousa Caldas, que temos publicado na Rei 
extrahida pelo Sr. Manoel Candido de Miranda, que. 
ceu ao Instituto por intermedio do nosso socio o Sr. | 
mingues de Attaide Moncorvo: e que os folhetos 
extrac'o da acta da sessão de 3 de Junho do corrente 
diz terem sido offerecidos pelo Sr. Bento Francisco 
Aguiar, foram ofertados pelo Sr. Dr. Francisco TE 
Carvalho, e não pelo primeiro, como-por erigano passo 


0) (Qu 


, 
po) 
t 


